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A Associação Ksa Rosa é um Centro de Educação Popular e Resistência Cultural que trabalha com catadores e moradores de rua nas proximidades 
do centro de Porto Alegre. A coordenadora 
Maristoni Moura, educadora popular, junta-
mente com os demais integrantes tem usado seu 
trabalho como fonte de reorganização social e 
produtiva do mundo da rua, articulando várias 
políticas públicas como, por exemplo, a de 
redução de danos. Nesse viés, entre uma das 
diversas atividades que a Associação realiza está 
o Café Cultural para moradores de rua, uma 
vez por mês, embaixo do viaduto da Conceição, 
assim como o cinema para crianças da Vila de 


























































de Catadores. A Ksa Rosa é também um local 
de acolhimento e passagem para moradores de 
rua e imigrantes, que em troca da hospedagem 
realizam trabalhos de reciclagem e manutenção 
da casa. É importante ressaltar que a Maristoni, 
chamada por todos carinhosamente de Mari, tem 
o sonho de tornar o local um centro cultural para 
os catadores, incluindo um espaço para alfabeti-
zação digital. 
A casa possui apenas três carrinhos que o pessoal 
leva para recolher papelão, garrafas pet, latas de 
alumínio e papel. Os carrinhos cruzam um longo 
corredor lateral até chegar à parte da reciclagem, 
que fica ao fundo da casa. Como fonte de renda 
produzem também sabão a partir da reutili-
zação de óleo doméstico, somando-se ainda os 
trabalhos de produção de artesanato a partir de 
materiais recicláveis e roupas. 
O prédio situa-se numa das zonas de maior 
concentração de comerciantes da reciclagem e 
também de concentração do crack. Tem rele-
vantes características patrimoniais, mas que se 
encontram afetadas por algumas patologias na 
rede de esgoto e hidráulica, infiltrações e goteiras 
que vêm sendo solucionadas semestre a semestre 
pelos alunos e extensionistas. Trata-se de um 
sobrado construído no inicio do século XX 
que ocupa praticamente todo o estreito e longo 
terreno de 8 metros de largura por 50 metros de 
profundidade. Além disso, possui um corredor 
lateral pela esquerda, que permite o acesso às 
diversas entradas laterais ao longo da casa, tanto 
na parte inferior como para o piso superior 
através de duas escadas. 
Na parte de baixo do sobrado, logo na entrada, 
situam-se o brechó, que atualmente está em 
desuso devido a falta de drenagem pluvial que 
acarreta em alagamento nos dias de chuva; e 
uma saleta, que tem como projeto um futuro 
salão de beleza para moradores de rua. Ainda no 
andar inferior, no meio do prédio, encontra-se 
Fachada da Ksa Rosa - Fonte: foto dos autores12
um grande salão onde acontecem reuniões e 
festas; mais ao fundo, dois pequenos quartos, os 
banheiros, e, por fim, ao fundo do terreno, um 
pátio destinado à reciclagem. 
Na parte superior situa-se a sala em frente à 
biblioteca, e depois, várias salas em sequência: 
uma delas é destinada a estudos e, mais ao fundo, 
a parte reservada da família, com quartos, salas, 
a cozinha e banheiros. Internamente, a casa 
apresenta no segundo pavimento um pé direito 
de 3,70m até o forro; divisórias de pau-a-pique, 
entrepiso com barroteamento de madeira e 
paredes revestidas de escaiolas.
 
Interior da Ksa Rosa. Entre buracos. Reunião com as alunas 
de Projeto arquitetônico 2, e a Coordenadora Maristoni 
Moura. - Fonte: foto dos autores
A relação com a UFRGS iniciou-se em 2016, 
através de uma demanda da Maristoni para orga-
nizar alguns espaços da Ksa. Então, introduzimos 
essa temática dentro da disciplina de graduação 
de Projeto Arquitetônico II (Curso de Arquite-
tura e Urbanismo/UFRGS) nos últimos quatro 
anos (oito semestres/de 2017 até hoje) e, no 
último ano, vinculamos também a um projeto de 
Extensão Universitária:  “Reabilitação Arquitetô-
nica da Ksa Rosa. Projeto e Execução”. O projeto, 
no final de 2019, obteve no 20º Salão de Extensão 
da UFRGS o prêmio máximo de destaque dentre 
todos os projetos participantes das sessões de 
Tertúlias, de um total de 400 trabalhos.  
Esse prêmio representou uma marca importante 
para todos nós que lutamos para que a Universi-
dade chegue onde realmente precisa chegar, e que 
a Arquitetura não seja vista como um objeto de 
luxo inalcançável, mas sim como direito de todos.
O objetivo desse trabalho pedagógico arqui-
tetônico é colocar graduandos, extensionistas, 
pesquisadores e pós-graduandos de Arquitetura e 
de outras áreas afins, em contato com realidades 
de extrema vulnerabilidade social e capacitá-
-los metodologicamente. Além disso, a inclusão 
desta atividade de extensão universitária se 
insere na discussão ocorrida dos últimos anos no 
cenário federal brasileiro desde o PNE de 2014, 
que propunha “(...) assegurar, no mínimo, 10% 
(dez por cento) do total de créditos curriculares 13
exigidos para a graduação em programas e 
projetos de extensão universitária, orientando 
sua ação, prioritariamente, para áreas de grande 
pertinência social (...)” (BRASIL, 2014). Faz parte, 
portanto, de uma busca por adequação a uma 
diretriz federal relativamente antiga da UFRGS 
(presente em seu PDI 2016-2026) que recebe uma 
proposta de cumprimento pioneira na Faculdade 
de Arquitetura.
A proposta igualmente procura oferecer uma 
resposta à urgência da produção de novas ferra-
mentas de projeto arquitetônico e urbanístico 
neste início do século XXI, para a aplicação numa 
realidade social latino-americana marcada pela 
desigualdade social e pela miséria depois de seis 
séculos da emergência concomitante e recíproca 
da odiosa e agressiva tétrade: modernidade, 
colonialidade, capitalismo e racismo.
Neste transcurso, a formação nas escolas e 
academias de arquitetura no mundo todo se 
baseou principalmente num modelo de exaltação 
à genialidade e soberba de arquitetos-autores, 
que deteriam a resposta aos problemas espaciais 
das cidades. Seria desnecessário dizer que este 
modelo, dirigido aos poucos que podem pagar, se 
mostrou incapaz de enfrentar as especificidades e 
espacialidades de moradores de rua, ocupações e 
favelas.
Dessa maneira, a experiência da graduação/
extensão na Ksa Rosa, ao mesmo tempo pretende 
endossar a responsabilidade social da Universi-
dade Pública e o entendimento básico de que não 
há ordem social que não contemple verdadeira-
mente a todos os segmentos da sociedade. Por 
estes motivos, coloca os estudantes diretamente 
em contato com a pobreza e a miséria, buscando 
capacitar graduandos e extensionistas para o 
trabalho projetual profissional ativo com os cole-
tivos desta realidade.
Promove-se também a aprendizagem e capaci-
tação de trabalhos práticos da construção civil. 
Para isso, faz parte desse processo o uso de ferra-
mentas básicas da construção civil: talhadeira, 
plainas, colher de pedreiro, desempenadeiras, 
prumos, serras elétricas, cortadores de vidro, etc. 
Assim como diagnosticar algumas patologias, 
vivenciar a segurança da obra e a utilização de 
EPIs, elaborar orçamentos e gerenciamento de 
pequenas obras. Essa aprendizagem permite 
compreender com seus corpos os ofícios básicos 
da construção, conhecer as dificuldades inerentes 
a ela. 
Atuações em que se estimula a autonomia, o 
desenvolvimento profissional e  sempre ações 
colaborativas, nunca competitivas, através da 
capacidade de realização de cada estudante. 
Procura-se incentivar suas escolhas 
e responsabilidades assumidas, 
simulando o que ocorre na vida 
profissional. 
 
Rejuntando a calçada. Extensionistas: 
Felipe Cardoso, Larisa Campeol, Adriani 
Soares, Nathaly Cavalheiro e Giuglia 
Geremia. 
Fonte: foto dos autores
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A despeito do incentivo à autonomia, as ações 
de execução são implementadas sempre sob a 
supervisão e participação dos professores.  
Na dinâmica de ensino é estimulado o rodízio de 
tarefas de serviços para que todos de um modo 
geral possam tomar ciência de todas atividades e 
trabalhos que estão sendo realizados, e privilegia-
-se (além dos aspectos pragmáticos que envolvem 
e determinam intervenções deste tipo) como 
aprender sensibilidades, cautela e respeito no 
trato com trabalhadores da construção civil e 
membros dos coletivos de moradores de rua. 
Assim, mediante a introdução de uma discussão 
ética do fazer arquitetura, pensa-se como 
evitar diante dos grupos desfavorecidos 
a arrogância, a indelicadeza, a empáfia, 
o orgulho, a presunção, o desdém, a 
soberba e o egoísmo, características 
tornadas comuns e difundidas no secular 
e histórico modelo do arquiteto-autor.
Trabalho dos alunos da graduação no interior da KSA Rosa. 
Fonte: foto do autor
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As experiências de práticas de projetos arqui-
tetônicos nos sucessivos semestres acadêmicos 
produzem uma intervenção dinâmica, em cons-
tante mudança, mas considerando e exaltando 
sempre os trabalhos anteriormente já realizados 
e sua continuidade como um pequeno processo 
histórico. A proposta é do enaltecimento do 
processo e não do produto, onde estudantes e o 
coletivo Ksa Rosa são seus protagonistas semestre 
a semestre. 
O método tem sido desenvolvido a partir 
de reuniões entre pesquisadores, discentes 
e docentes da disciplina e da extensão com 
representantes do coletivo Ksa Rosa, em que se 
fazem a exposição tanto de ideias para interven-
ções criativas quanto de problemas estruturais e 
infraestruturais da casa, acrescida à discussão de 
estratégias para os procedimentos de realizações e 
soluções durante os semestres acadêmicos. Todo 
o espaço da casa está sempre sujeito à reavaliação 
de propostas de programa por parte dos parti-
cipantes da disciplina e da coordenação da Ksa 
Rosa. Cabe às turmas avaliar o potencial de cada 
ambiente interno e externo e propor alternativas 
segundo as demandas e concordâncias do coletivo 
Ksa Rosa. 
Dentre os objetivos, talvez o principal deles, 
está a relevância de proporcionar aos estudantes 
a questão ética profissional e as políticas de 
acolhimento-hospitalidade apresentadas por 
Jacques Derrida (1997; 2003) e Levinas (1980), 
assim como também pensar o papel na arqui-
tetura (FUÃO, 2014). Aprender a conversar, 
escutar, dialogar e construir com o diferente; 
nortear os estudantes para a vida; entender que a 
Arquitetura não é só para elites, ao contrário, mas 
principlamente para aqueles que têm 
necessidade de moradia. A elabo-
ração do projeto citado é considerada 
também como uma específica atividade 
teórica, como teoria do fazer. Para isso 
são realizadas sessões de apoio filosó-
fico que incluem também a sociologia 
de Aníbal Quijano (1997; 1999) e 
principalmente a pedagogia de Paulo 
Freire (1987; 2013).
Trabalho dos extensionistas na calçada da KSA Rosa, 
junto com o mestrando José Miguel Cabral. 
Fonte: foto dos autores
Trabalho dos alunos da graduação (2017) no interior 
da KSA Rosa. Fonte: foto dos autores16
No tempo de duração dos semestres letivos, a 
pesquisa, disciplina e atividade de extensão se 
realizam em quatro turnos por semana: segundas 
à tarde, terças à noite, quintas à tarde e sextas pela 
manhã. Nas segundas-feiras, as turmas, tanto da 
graduação quanto da extensão, realizam trabalhos 
práticos em conjunto na Ksa. Na terça acontecem 
as sessões de apoio e discussão filosóficas, de 
discussão de ética, exercícios de integração e 
discussões operacionais das atividades, como seus 
aspectos financeiros, a necessidade de materiais, 
de ferramentas e de equipamentos de proteção 
individuais (EPIs) para o pessoal da graduação. 
A quinta-feira é voltada para a sessão prática da 
extensão universitária sem o auxilio dos gradu-
andos. E na sexta é realizada a sessão prática da 
graduação sem o auxilio dos extensionistas. 
A coordenadora Moura e alguns membros do 
coletivo participam horizontalmente tanto nos 
painéis de projeto na faculdade como na Ksa 
Rosa. Alguns membros do coletivo quando não 
estão na rua trabalhando, ajudam na execução 
lado a lado com os estudantes como o Eliandro, 
o seu Sergio. Há um vai e vem constante da 
Ksa Rosa para a Faculdade e vice-versa; e esse 
caminhar em direção ao outro faz parte também 
da aprendizagem. Participam desse processo os 
professores: Fernando Fuão (Arquiteto e Urba-
nista), José Carlos Lemos (Arquiteto e Urbanista), 
Claudia Zanatta (Artista) e Ana Paula Kirchheim 
(Engenharia Civil); mestrandos: Gihad El Khouri, 
Cristiano Sant’Anna, José Miguel Cabral. Esse 
esforço pedagógico representa a luta de todos 
que acreditam na função social da Arquitetura 
e na responsabilidade da universidade pública 
de chegar onde mais se precisa: na comunidade 
carente. 
O carrinho de reciclagem da Ksa Rosa. Fonte: foto dos autores 17
O Prêmio Tertulia 20 Salão de Extensão. UFRGS 
Na foto: Giuglia Geremia, Maristoni Moura (coordenadora Ksa Rosa), Adriani Soares, Prof. Jose Carlos Freitas Lemos.
Foto: Larisa Campeol
Essa aprendizagem é grata a uma centena de 
alunos de graduação, e dezenas de monitores, 
bolsistas e estudantes de pós-graduação que 
trabalharam ao longo desses quatro anos na Ksa 
Rosa quase que anonimamente, tornando possível 
a experiência de uma prática de ‘projetação’ junto 
aos catadores e moradores de rua.
A temática do projeto a cada semestre se propõe, 
de comum acordo, melhorar um determinado 
espaço através de projetos de pequeno âmbito, tais 
como: uma ou duas salas do segundo andar, uma 
fachada, ou, ainda, um banheiro. Normalmente, 
opta-se por lugares em que se detectam as patolo-
gias, elaborando-se um projeto coletivo minuncio-
samente detalhado, observando todos os aspectos 
construtivos e  acompanhado de um orçamento 
que os próprios alunos elaboram para execução. 
Outrossim, é da responsabilidade dos alunos, 
monitores, bolsistas e extensionistas, a arreca-
dação de recursos financeiros para execução do 
projeto uma vez que todo semestre surgem as 
mais variadas ideias, tais como: rifas, vendagem 
de postais, serviço de comida nas festas de estu-
dantes, vaquinhas online, ou ainda, eles mesmos 
confeccionam materiais e peças no laboratório de 
matérias da Engenharia como, por exemplo, os 
pisos táteis para a calçada da frente.
Por último, entre alguns dos resultados materiais 
obtidos ao longo desses anos, destacam-se: a 
reforma do espaço da biblioteca (piso, paredes, 
aberturas, forro); a abertura circular entre salas; 
os trabalhos de decollage das paredes; o trata-
mento com mosaicos da fachada; o projeto e a 
execução em concreto com mosaicos da calçada; 18
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a adequação dos banheiros; pinturas; criação 
do espaço brechó e sala de alfabetização; entre 
outros. No entanto, considera-se o êxito de seu 
processo pedagógico o principal impacto social 
alcançado, sabendo que estamos um passo mais 
perto de alcançar o sonho da Mari e dos mora-
dores, que com o tempo acabou tornando-se o 
nosso sonho também. 
A Ksa Rosa é um símbolo de resistência mais 
do que nunca nos dias atuais, pois lá se aprende 
muito mais do que executar uma tarefa da cons-
trução civil: se aprende a ter consciência de classe 
e a pensar realmente qual é o papel do arquiteto e 
da universidade pública hoje em dia. ◀
Maquete eletrônica da Ksa Rosa 
Autoria: Nathalya Cavalheiro
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